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Encampação
Absolutamente não nos 

incommoda a encampação 
tão almejada da Compa
nhia Y tuana Força e Luz.

O que garantimos, é 
que os accionistas dessa 
emprexa, saberão defen
der seus direitos, e ella 
não será extorquida, como 
tem sido as rendas do 
municipio.

Se o municipio estivesse 
em condicções, e fosse elle 
administrado com serie
dade e honestidade, temos 
certeza que pelo seu jus
to valor, nenhum dos 
seus legitimos accionistas, 
poria duvida em vender, 
apezar de que Camaras Mu 
nicipaes, não devem ne
g o c ia r ,  principalmente 
quando o negocio é fóra 
de seu municipio e de 
sua alçada.

As obras mais palpitan
tes, para bem da salubri- 
dade publica, estão em 
abandono, como agua e 
rede de exgotto, e a caixa 
sceptica. da forma em que 
se acha com as suas ema
nações fétidas, que incom- 
modam a todos, podendo 
ser o vehiculo de epide
mias; os corregos estão 
sujos e nauseabundos.

Reina abandono eanar- 
chia em todos os nego
cios do municipio; entre
tanto querem fazer a en
campação, que não leva 
em mira o bem ou 
interesse publico algum, 
mas simplesmente fins 
inconfessáveis, como foi 
o celebre arrendamento 
da Companhia Sorocaba- 
na !...

Se a Camara até hoje 
não cumpriu com a clau
sula (Jo contracto, logico

é, que se algum dia ella 
teve direito de encampar 
a Companhia Força e 
Luz, o perdeu; ahi está a 
prova que, sendo executa
da para pagar o consumo 
de luz foi condemnada, 
e nem assim ainda pagou 
a carta de sentença. Nova
mente vai ser executada 
e requerido exame 
nos seus livros para sa
ber-se aonde foram as 
verbas destinadas ao pa
gamento de consumo de 
luz, quando ella publicou 
alguns orçamentos.

A Companhia Ytuana 
Força e Luz é de negocio, 
é que quem a quizer será 
seu dono, pagando o seu 
valor; mas por politiquice 
ou extorsão do alheio, el
la não v a e : continuará 
a ser propriedade dos 
seus accionistas.

H oje! NO IR IS  Hoje 
Velhacaria

As iniquidades 
do homem

Deus os fez e o diabo 
os ajuntou; Godofredo 
Fonseca e João M artins !... 
esses nomes ? só de os es
crever, sentimo-nos toma
dos de pavor; a ideia aco
modada, irrequieta-se, de
bate-se ante o perpassar 
de scenas tristissiraas pas
sadas no palco ytuano. 
De xofre é a hecatombe e 
o descredito com o seu 
cortejo de misérias, que 
assaltam todo aquelle 
que se dispõe á uma ana- 
lyse sobre o que fomos e 
o que somos. Unidos sob 
a nefasta protecção de Ti- 
biryçá conchavaram a 
derrocorada, e malsinada- 
mente, e calcando tudo o 
que de mais sagrado ha
via na historia desta ter
ra ganharam os intentos 
levando tudo á todo ferro 
e todo fogo. Abjectos. 
Entre o pudor o a fraude 
a fraude; entre a dignida
de do homem e a perse 
guição iniqua, a iniqua 
perseguição. Nos designos 
de Deus está a classe dos 
flagellos públicos, e esses 
homens, quaes negra pes

te, não deixaram escani- 
nhos no thesouro das tra- 
dicções de Ytú; varreja- 
ram t u d o ,  corroeram, 
aproveitaram-se, locuple
taram-se, perseguiram e 
até a vontade do povo 
axicalharam fazendo va
ler a falsificação dos seus 
assédas investidos da 
funcção de mesarios elei- 
toraes; e para que tal em
penho ? em beneficio da 
terra ? em proveito das 
rendas do município? pa
ra encorajar o progresso? 
para diminuir a fabulosa 
sustentação do filhotis- 
mo ? Não I... Tal empe
nho, só para manter uma 
récula de eleitores indig
nos do direito civil do ho
mem porque os titulos en 
contram senha nas notas 
do Banco; talganancia, pa
ra se sustentar com gordos 
ordenados ou pingues gra
tificações nos escandalosos 
em préstim os! tal sede, 
para se cevarem no liqui
do escandaloso do dinhei
ro fornecido á troco da 
tranquillidade, da saúde, 
do bem estar do povo í 
E o governo tem sido sur
do até hoje ao clamor in
dignado e justo deste po
vo tão digno de melhor 
sorte.

Não ha mal que sempre 
dure...

Se conseguirá, não mui
to tempo ainda, a inteira 
Justiça para a causa santa 
que é liberdade de um ju 
go tirânico, ladrão, frau
dulento, assassino e mise
rável !

Já  batemos muito e ain
da bateremos até o raiar 
do novo sol nos horison- 
tes ennegrecidos da terra 
da Couvenção. Precisa
mos de liberdade; quere
mos Justiça e a merece
mos porque somos o po
vo que contribue, somos 
o povo que ainda man
tem ocoramercio, a indus
tria, a lavoura no circulo 
a peitado pelas unhas com
pridas dos usurpadores. 
No passado glorioso fo
mos encontrar a coragem 
para vir arrostando ha 12 
annos com as conSequen- 
cias da pouca vergonha 
de um Jorge Tibiryça, 
com o descaramento cana
lha de um Godofredo, de 
um João Martins.

0 sacrificio a 8091 1

naufrago,
conseguir

Está segundo dizem, 
conseguido o t e r c e i r o  
em p r e s t  i m o munici
pal ! O prefeito viajou 
constantemente para a Ca
pital, e constantemente, 
com uma perseverança de 

trabalhou ate 
dos usurarios 

os ”30 dinheiros” de que 
tanto necessita para aca- 
chapar ainda mais esta 
pobre terra já reduzida á 
farrapos pela politicagem 
desmedida de Godofredo 
F onseca! O terceiro sa
crificio, segundo dizem, es
tá consumado; vem aug
m entar a precarissima si
tuação que de ha muito 
nos assoberba; o prefeito 
municipal obscado pelo 
luzir dos napoleões e es
quecido de que lhe cabe o 
dever de defender o muni
cipio da bancarrota que 
nasce dos máos empre 
hendimentos, atira o po
vo ytuano ao destino da 
sua má estrella. O povo 
ytuano que deve até as 
raizes dos cabellos, tem 
de entregar á ganancia, á 
sêde do judaismo senhor 
do ouro, 1000 contos á 
troco de 800 que recebe 
pelas mãos dos seus pés
simos directores, e, se os 
recebesse para beneficio, 
vá, mas não ! o povo não 
vê esse dinheiro. O mer
cantilismo sacrificante vae 
servir para a engorda do 
bando de sugadores, vae 
servir para o amanho des
sa infame politicagem de 
perseguições, emboscadas, 
capangas, fraudes e etc.

Não passa sem o nosso 
protesto vibrante a ope
ração que segundo dizem 
a prefeitura realizou, não 
passa e não póde passar 
tambem sem o protesto 
do povo I Outros povos 
servidos por melhor direc
ção têm se erguido com 
protestos e têm consegui
do paradeiro aos desati
nos que poderiam produ
zir á má estabilidade, o 
sacrificio da tranquillida
de dos contribuintes. O 
povo ytuano, cégo e indif- 
f eren te, deixa tácitamente 
que lhe solapem a dig
nidade; deve dos dois pri
meiros empréstimos, 700

contos; ficará devendo 
1.500 e os juros, e com o 
que hade pagar essa som- 
ma ? Onde foram os pri
meiros arranjados ? que 
beneficios produziram ? 
A actual administração 
não é eterna e deixará so
mente sacrificios! Porque 
não se levanta o povo em 
protestos contra seme- 
1 h a n t e s catastro phes ? 
Quando pensará que é 
chegada a occasião de 
agir ? Depois que estiver
mos sob a administração 
do extrangeiro ? Depois 
que tiver desapparecido a 
ultima gotta de brio ?...

Que applicação terá o 
novo sacrificio? Resgatará 
os velhos compromissos ? 
Não, porque não dá para 
tanto. Será para promover 
a encampação da Compa
nhia Força e Luz ? Tam
bem não, não dá para tan
to, e se acaso d’esse, julga 
o povo que a Comp. fica- 
ria por tempo apreciavel 
nas mãos da Camara ? 
Não, seria logo vendida 
para a Light,que segundo 
uns, promette grossa 
gorgeta á quem lhe facili
tar a posse da genuina 
companhia ytuana. P ara  
que, pois, a encampação ? 
a Companhia deixou de 
servir besa o povo ? dei
xou acaso.de comprir com 
o seu contracto ? não tem 
sido ella privada no seu 
desenvolvimento pelas Ca- 
maras de Godofredo e 
João M artins ?

Não foi um grupo de 
ytuanos que, á custa de 
sacrificios, ergueu a Com
panhia, e com sacrificios 
fa-la funccionar regula
mente e por preços bara
tíssimos ao consumidor ? 
Mas a politicagem não 
quer; os que precisam 
viver com o resultado de 
transacções illicitas não 
querem o progresso da 
Companhia Y tuana sob a 
posse de legitimos ytua
nos !

A Companhia Y tuana 
erá momentaneamente da 

propriedade da Camara se 
o Estado de São Paulo 
não tiver Justiça, se a de- 
feza dos direitos dos op- 
primidos for uma balela, 
e até que se chegue á esse 
ponto vae muita distancia,
porque, mesmo ã custa d^
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outros sacrific:os, os pro
prietários da Companhia 
saberão defendel-a dos 
usurpadores.

Noticiario

D. Davina de Mattos
Dolorosamente; com essa com

paixão que á alm a hum ana in 
vade quando sacudida por 
um a anorm alidade vamos es
tas linhas traçar em hom ena
gem á m em oria da distincta se- 
nh o rita  D avina de Almeida 
Mattos, um  dos mais bellos or, 
nam entos da sociedade ytuaua- 
onde o _seu espirito educado e a 
sua alm a graude de v irtudes 
resplandeceu por m uito tempo, 
captivando quem  delia se acer
cou, augm edtando os liames 
de quem  já  tinha a ventura de 
ser das suas relações de amisa- 
de, m inorando o desdita doa in 
fortunados.

F ilha  extremosa, irm ã das 
mais dedicadas, am iga das 
m ais sinceras, verdadeiram en
te prendada, desappareceu do 
scenario da vida na flôr da ju 
ventude, aos 24 annos de ida
de, nessa idade em que tudo 
sorri, em que & alma se balan
ça em fagueiras esperanças, em 
que o coração começa a com- 
prehender o seu destino no con
vivio social. E nferm idade cruel 
e sarcastica aos recursos da 
sciencia, victim ou a senhorita 
D avina de Mattos, hontem , 
às 8 1/2 horas da m anhã.

Poucos dias passados, vimol- 
a  ainda esperançada, crente 
nessa vida tão fallax.

A noticia da m orte da d istin 
cta senhorita causou a mais 
profuuda magoa na élite y tu a 
na, e desde logo a residencia 
dos seus pães encheu-se de p a 
rentes e pessoas de am isade 
que levavam  em palavras o con
forto, a mitigação de tantas do
res.

A ’ senhorita D avina de M at
tos nasceu em Y tú  do consor
cio do nosso distincto amigo 
m ajo r Jo jo  de Alm eida Mattos 
com a veneranda senhora D. 
Ignacia Galvão de Mattos; m ui
to joven entrou para o Collegio 
das Irm ãs de S. José, onde fez 
a sua aprim orada educação e 
donde sahiu para ser um  do? 
m ais encantadores ornam entos 
da sociedade y tuana.

O sahim ento fúnebre teve 
lugar hontem  mesmo ás 5 ho
ras da tarde, sahindo o alvo es
quife coberto de riquíssim as 
corôas da casa da residencia da 
extincta para a Matriz, onde o 
Rev. Vigário fez a encommen- 
daçào, e da egreja para o Ne- 
cropole, onde, em jazigo perpe
tuo ficou descançando a desdito- 
sa senhorita.

Sobre o branco ataúde de 
virgem  estavam  collocadas as 
seguintes corôas :

«A’ Davina Mattos saudades 
©ternas de seus pais»;

«A querida irm ã Davina sau
dades eternas de Zebina de 
Mattos»;

«A D avina saudades de Ze
bina e ton ico»;

«Saudades de seus tios J. 
M attos e M. C and ida» ;

«A’ D avina saudades da pri- 
u ja  Liicilla»;

«A’ Davina saudades de João 
Galvão e Familia»!

«A’ idolatrada e inovidavel 
Davina saudades de M ocinha, 
Laffayete eH yolanda»;

«Saudades de Tito e Elvira». 
No acom panham ento num eroso 
notava-se a presença do que ha 
de m elhor na sociedade ytuana.

Aos confrangidos paes, á de
solada irm ã e aos parentes de 
D. Davina de Mattos apresenta
mos as nossas mais caras con
dolencias.

DA CAPITAL. —  Acom pa
nhadas de seu tio snr. Antonio 
de Paula Leite Camargo, che
garam  de São Paulo para o 
Collegio do Patrocinio asseuho- 
ritás Maria e Cornelia de P au 
la Leite, filhas do sr. Pedro de 
Paula Leite, director da fabrica 
de Tecidos "São P e d i\ /’.

0  «Elixir de Nogueira» do 
pharmaceutico-chimico S I L 
VEIRA é o rei dos depurativos 
do sangue.

De bordo do Argen
tina recebemos amavel 
cartão de despedidas do 
nosso amigo Thomaz 
D’Onofrio.

Gratos, desejamos-lhe 
boa viagem.

EN FERM O  —  Infelizm ente 
aggravaram -se os padecimen- 
tos do nosso presado amigo, o 
venerando capitão Belarmino 
Raym uudo de Souza. O distin- 
ct'> enferm o tem recebido ine 
quivocas provas de alta estima 
da sociedade y tuana  que dese
ja  o seu prom pto restabeleci 
mento, cujos votos sinceram en
te acom panham os.

PARA S. PAULO — Seguiu 
para a Capital o snr. U rbano 
Procopio de Souza Meirelles, 
genro do sr. João de Toledo 
Lara, acom panh »do de sua geu- 
tillissima esposa d. Maria Ger
trudes de L ara Meirelles,

Está realm ente provado que 
o resultado que se obtem com 
a "Em ulsão de Scott" não se 
consegue com nenhum a das 
imitações, as quaes prejudicam  
em logar de fazer bem. "Eu 
Doutor pela Faculdade de Me- 
decina do Rio de Janeiro, pro
fessor effectivo de Physica e 
Chimica, etc., espontanneam en- 
te declaro tenho de longa data 
recorrido diariam ente ao pode
roso reconstituinte "Em ulsão 
de Scott" e o resultado tem 
sem pre correspondido ao obje- 
ctivo visado

"Dr. V irginio R. Bhering.
"Bello Horizonte".

Sabemos que ha proba
bilidade de inicio dos tra
balhos industriaes da 
Comp. Fiação e Tecelagem 
«S. Pedro» na próxima 
semana.

A PED R A  DA LU A — D ra
m a em m ociunante, Dom ingo 
no Cinema IRIS.

A’ porta de um negocio con
versavam, um  m aragato graú- 
do e um  graúdo maragato; 
este d iz ia : C h iii... Y tú  está 
me parecendo a  cidade baixa 
de São Salvador, na Bahia 1

— Como ? inquiriu  o outro...
— Pois não vê a mulatada  

occupando as melhores posi
ções L.

— A mulatada ?
— Sim, a m ulatada ! mulato 

aqui, m ulato ali, m ulato acolá...
— Hom e 1 é bem verdade ; é 

isso mesmo e como a gente se 
vê obrigada á certas misturas.,.

— O m elhor é a gente se 
salvar desta parte baixa do São 
S alvador...

— »0« —

— E ntão o W ashington Luis 
é mesmo o novo W ashington 
da America ?. . .

— S en ão  é, parece. Não vê 
o endeosam ento ?. . .

— Mas, elle sáe ? ...
— ...deputado, em pagam ento 

da protecção aos que sabem 
fazer fraudes eleitoraes, aos que 
sabem m andar fazer embosca
das !. . .

— Ah ! elle é isso !...

— »o« —

—0  Altino fica.
— Já  sei; o Altino deve ficar, 

começou bem.
— Em  que ?
— Não soube da remoção da 

D. Eliza para as proxim idades 
do G rupo?

— Não sabia. . .
— Foi rem ov ida ; está perto 

e estando perto estará logo den 
tro do G ru p o ...

— E o director ?. . .
•—O director a rran ja -se .. .

— »o« —
— E  o Moraes ?
— Ora o Mora s fará  tudo 

pela Escola Agrícola de P iraci
caba. ..

— »0«—

— R eparaste que o João M ar
tins não esteve no reconheci
m ento do Rodrigues Alves ?

— Não é só is so .. .
— Que mais ?
— E o Godofredo não veiu 

votar ? . . .
— Não veiu. . . vo tar ! ! ! . . .

— »o«—
—Temos dinheiro, heim  ?
— D izem ...
— Estás bem, então ?
— Qual ? desta feita fico chu- 

chando no dedo. . . é pouco.
— Pouco ? .. .
— A trôco de grandes sacrifí

cios. . .
— Sacrifício ? . . .
— Que lhe parece receber 

800 por 1000 e juros ? . . .
— »o« —

— E  o bicho ? .. .
— Muito bem; jogo de par  e 

im par m uito anim ado. . .
— Fallaram  que ia acabar. . .
— Acabar ? qual n a d a . . . 

Apenas um  rom panie para  as 
sum pto de cavacos. . .

— O prejuízo, dizem que é 
grande ?

— Será, mas o novo em pres 
timo tapa tudo. . .

— Em préstim o 1 ! ! pois ser
virá para isso ?

— Serve para tudo; ha m uita 
sahida, ha m uito reservado que 
acode nessas occasiões. . .

— Mas, meu Deus !.. .
— Qual ! não se assuste. .. 

é isso mesmo.
— «o»—

— Vaes fazer o Bairro Alto?...
— 0  que ? como estás adean- 

tado, até parece uiq carioca

quaudo diz «vou fazer A veni
da». . .  Não ! vou fazer valo .. . 

— Fazer valo! ! !... hom ’essa !... 
— E u cá sou ad ean tad e , gos

to do moderno. . .

Cinema íris _ Hoje
o esplendido apparelho que 
funcciona no elegante salão do 
Cinema íris, vae exhib ir o 
grande "fim í" a V ELH A C A 
RIA.

— A m anhã, será exhibido 
um  prim oroso program m a.

Está na cidade o sr. J. 
J. Ribeiro, estimado re
presentante de uma das 
principaes casas de fazen
das de S. Paulo.

COM O Sr. PR EFEITO  
—Chamamos a attenção 
do snr. prefeito para o 
boeiro do becco da Qui
tanda, na parte entre a 
rua das Flores e o corrego.

A Travessa da Cadeia, 
está toda esburacada e 
com matagal.

Preciza que s. s. cuide 
um pouco mais de zelar e 
ver o abandono em que 
está a cidade, do que só 
estar fazendo viagens pa
ra passar escripturas de 
emprestimo que, alem de 
illegal não tem sido 
serias e honestas e só visa 
passar o conto do vigário 
em algum banqueiro com 
orçamentos phantasticos !

Publique o balanço 
phantastíco, que s. s. levou 
e mostrou aos banqueiros 
dando a renda de 368 con
tos !..,

Publique esse balanço 
para os municipes sabe
rem se s. s. está accumu- 
lando os dois venccimen- 
tos clandestinos de pre
feito e inspector escolar.

Avante, que venha esse 
trabalho, que dizem foi 
muito bem feito; mostre 
a sua capacidade e tino fi' 
nanceiro que soube arran' 
jar 368 contos de renda 
para o tnunicipio quando 
é publico sabe que só po
de render 140 contos !...

FA LLEC IM EN TO — Por no
ticias chegadas do Rio, para  on
de havia m udado a sua clinica, 
sabemos ter fallecido o estim a
do Dr. João B aptista Malhei- 
ros, que por m uito tem po resi
dió nesta cidade onde contrac- 
tou nupcias com a exm a. sra. 
d. Maria C andida Jordão, filha 
da veneranda senhora d. Ga- 
briella Em ilia Corrêa Pacheco. 
O dr. Malheiros, abalisado m e
dico e senhor de fina educação 
e dotes de coração grangeou 
aqui enorm e circulo de relações 
e o seu passam ento foi geral
m ente sentido.

O fallecido não deixa des
cendencia.

A exma. viuva apresentam os 
sentidas condolencias,

F E R ID A S  CANCEROSAS, 
PU R U L E N T A S !— O Dr. F ran " 
cisco T hom é de Souza, doutor 
em  m edicina pela A c a d e m i a  

do Rio de Janeiro  etc.
A ttesto em fé do m eu gráo 

que tenho em pregado de p refe
rencia nas m olestias de origem  
syphiliticas, ferides cancerosas, 
puru len tas etc. o E L IX IR  DE 
N O G U EIR A , preparado  do 
pharm aceutico-chim ico João da 
Silva Silveira, de Pelotas, Rio 
G rande do Sul, tendo colhido 
sem pre os m ais benéficos resu l
tados n a  m inha clinica em ge
ral.

Posto Velho, 5 de Fevereiro 
de 1910.— D r . F r a n c i s c o  Tno- 
m e ’ d e  S o u z a .

F irm a  reconhecida.
Posto V elho— V ictoria— E s

tado de E spirito  Santo.

V EN D E -SE  NAS BOAS 
PH A R M ACIAS E  D RO G A 
RIAS DESTA CIDADE.

C a sa  Matriz —  P E L O T A S—
RIO G RA N D E DO SU L —
Caixa Posta l 8 6 — Deposito geral 
e C a sa  f ilia l— Rua Conselheira  
Saraiva, 14  e 1 6 -C a ix a  posta l 1 4 8
RIO D E JA N E IR O .

Estão na cidade, os srs. Deo- 
cleciano N unes de A breu e 
Jaym e de Souza Freire.

Secção L ivre

O abaixo assignado, na 
qualidade de grande accio
nista da Companhia Ytua
na Força e Luz, e como 
procurador de diversos 
outros, afim de resguardar 
direitos ameaçados, e bem 
assim, para salvaguardar 
os créditos e os interesses 
da Companhia, declaro 
que o prefeito da Camara 
Municipal de Ytú, não ti
nha nem autorisação, nem 
competencia para oneraJ 
os rendimentos da Com
panhia, sociedade anony- 
ma da qual esse senhor 
nem ao menos é accionis
ta, dando taes rendas pa
ra garantir emprestimo 
que acaba de contrair. A 
petulancia criminosa des
se promotor de emprésti
mos, que parece pensar 
que administrar um m u
nicipio é carregal-o de di
vidas, deverá ser aprecia
da pelos Tribunaes, e 
para que a Camara ou ca
marilha responda em tem
po opportuno pelas per
das e interesses que deu 
causa, aqui fica consigna
do este protesto. A justi
ça se pronunciará.
Ytú, 30 de Janeiro de 1912

Octaviano Pereira M endes,

P A PE L  V IT R A U X , para  
p regar nas vidraças, além  de 
ser boüitov é de desenhos varia
dos e economisa cortinas. En- 
coutra-se na loja da Com pa
nh ia  Y tuana Força e Luz,
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AGRADECIMENTO E CONVITE
João de A lm eida Mattos, Iguacia Galvão di M attos e

Zebina de A lm eida Mattos, agradecem  a toda3 as pessoas 
que acom panharam  os restos m ortaes da sua sem pre lem 
brada e chorada filha e irm ã DAVINA D E ALMEIDA 
MATTOS e de novo convidam , assim  como á todos os 
seus parentes e pessoas de sua am izade e mais pessoas 
caridosas, para  assistirem  a m issa de setimo dia, que por 
alm a da m esm a fazem  celebrar n a  M atriz ás 8 horas da 
m anhã de qu in ta  feira, 2 de Maio proxim o futuro.

E  por este acto de religião e caridade desde já  se con
fessam eternam ente gratos.

Y tú, 27 de Abril de 1912.
mm®1,

Lampadas “P M ip p s “
A C om panhia Y tuaua Força 

e Luz, acaba de receber, por 
im portação directa, grande 
quantidade de lam padas de fi 
lam entos metálicos.

P or este motivo ella reduziu 
consideravelm ente os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabella que segue :

Agencia do Correio 

de Ytú
Faço saber, que pelo praso 

de 30 dias. a  contar desta data, 
ficam abertas nesta  agencia 
as inscripções p a ra  o concur
so de carteiros.

Os candidatos deverão in s
tru ir as suas petições com os 
seguintes docum entos :— a) cer
tidão, e n a  falta  desta, jurtifi- 
cação feita em juizo, d e te re m  
mais de 18 e m enos de 30 an- 
nos de edade ; b) attestado m e
dico provando que são vacci- 
nados, não soffrem de m oléstia 
transm issivel, gosam  saúde e 
não tem  defeito physico m or
m ente dos orgãos da vista e da 
audição; c) attestado de bom 
com portam ento  passado por 
auctoridade com petente.

Os candidatos que já  exer
ceram  qualquer cargo postal, 
ficam dispensados da apresen
tação dos docum entos referi
dos pelas alineas b e c.

As provas para  o concurso 
referido serão escriptas e cons
tarão do seguinte :—E scripta, 
sob dictado, de um  trecho fá 
cil, resolução de questões re la
tivas ás quatro  operações fun- 
daraentaes da arithm etica e 
leitura de um  trecho m anus- 
cripto.

O referido concurso terá  lo- 
gar no d ia  2 de Maio do cor
rente anno, nesta agencia. 
Data. Y tú, 2 de Abril de 1912. 

O A gente do Correio.
Francisco Corrêa de Barros.

L am padas redor las 16 ve
las 2$400

L am padas redondas 32 ve
las 3$000

Lam padas redondas 50 ve
las 4$000

Lam padas redondas 100 ve
las 6$000

L am padas redondas 200 ve
las 10$000

Lam padas redondas 300 ve
las 15$000

L am qadas peras 16 v. 2$000 
Lam padas peras 32 v. 2$200

gitiraam ente eleitos, Doutor 
Graciano de Souza Geribello) 
Francisco de P au la  Leite o 
Adolpho B auer, em possados, e 
M anuel Joaquim  da Silva J u 
nior e João de Alm eida C am ar
go, excluidos pela fraude são 
contrarios a elle; Terceiro) por
que a supplicante, como g ran 
de credora da Cam ara M unici
pal de Y tú, já tendo feito, em 
tempo, um  protesto judicial 
neste sentido, posteriorm ente 
obtcve urna carta de sentença 
de parte  desse debito, a qual 
se acha em  execução; Quarto) 
porque a  lei que autorisou esse 
em prestim o que ora se quer 
contrah ir foi votada em mil 
novecentos e nove, não pelos 
legitimos vereadores de então, 
mas por tres supplentes irre 
gular, clandestino e frau d u 
lentam ente emposados dos car
gos de vereadores; Q uinto) fi
nalm ente, porque a 
M unicipal de Y tú não 
ta  m ais em prestim o algum , 
onerada como se acha pelos 
desm andos e rapacidade das 
suas u ltim as adm inistrações. 
Assim sendo, a supplicante 
vem novam ente pro testar con
tra qualquer em prestim o que, 
em nome da C am ara M unicipal 
de Y tú  e sob g aran tia  de suas 
rendas, pretendam  fazer Godo- 
fredo da Fonseca, A ugusto 
Ferraz Sam paio, Arcilio Borges 
de Almeida e José de Padua 
Castanho, os dois prim eiros

Cam ara
compor-

Ju lho  do anno passado, reque
rendo que seja o presente pro
testo tom ado por term o, com 
intim ação de todos os vereado
res, inclusive os falsificados, e 
expedi ndc-se editaes, p a ra  se
rem  publicados na im prensa 
local e da Capital do Estado 
para conhecim ento de todos os 
interessados. Nestes term os 
P. D. Y tú  quatro  de Janeiro  de 
mil novecentos e doze. José 
Corrêa Pacheco e Silva. E stava 
devidam ente sellada. E ra  o 
que se continha em d ita  peti
ção a qual me sendo apresen
tada nella proferi o despacho 
se g u in te : D. A. sim. Ytú, 
quatro  de Janeiro  de m il no
vecentos e doze. S. Barros. N a
da m ais se continha em dito 
despacho por bem  do qual foi 
lavrado o se g u in te : TERM O 
DE PR O T E ST O — Aos quatro  
dias do mez de Janeiro  do an 
no de mil novecentos e doze, 
nesta cidade de Y tú , em meu 
cartorio, com pareceu o D outor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
capitalista, m orador nesta cida
de e reconhecido pelo proprio 
de m im , escrivão, e por elle 
me foi dito que, na qualidade 
de Presidente da C om panhia 
Y tuana Força e Luz, desta ci
dade e na form a de sua peti
ção retro, que fica fazendo 
parte  in tegran te  deste term o, 
protestava contra o acto da 
Cam ara M unicipal desta cida
de, pelo qual pretende contra- 

vereadores legitim am ente elei- h ir  um  nuvo e elevado em pres

VENDE-SE uma casa 
na rua Santa Cruz, 
em bom estado, n. 
138, perto do Mercado; 

para tra ta r na rua do Com- 
mercio n, 111—Ytú.

V EN D E-SE A CHACARA 
BRAZILINA. . . V ide annun  
cio em outra pagina.

O «Vinho Creosotado» do 
pharm aceutico-chim ico Silvei 
ra, encontra-se em todas as 
pharm acias e casas de cam pa
nha do Estado.

os e os dois últim os, vereado- 
es falsificados, pela fraude pra- 
nada na qu in ta  secção eleito- 
cl da eleição de dezeseis de

tim o com garan tia  das rendas 
M unicipaes, visto ser a d ita  
C om panhia Y tuana Força e 
Luz, da qual é elle o Presiden-

A g e i a c i í ®  *T A  PREV1DENC
Virgilio Nery Brandão

R ua do Commercio 1 9 5 — Y tú

O D outor Antonio de Souza 
Barros, Ju iz de Direito desta 
Com arca de Ytú, etc.
FAÇO saber que por parte  

da C om panhia Y tuana  Força e 
Luz, por seu Presidente Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
me foi dirigida a petição do 
theor seguinte : Excellentissim o 
Senhor D outor Ju iz de Direito 
Por seu Presidente abaixo as- 
signado, a «Com panhia Y tu a
na Força e Luz», na qualidade 
de credora da elevada quantia 
da C am ara M unicipal desta ci
dade, tendo conhecim ento de 
que se pretende contrahirj um 
novo e elevado em prestim o 
com garantia das rendas do 
municipio, vem protestar con 
;ra  o mesmo, pelos motivos se
guintes : prim eiro) porque a 
actual adm inistração m unicipal 
é illegal, visto acharem -se com 
assento nas cadeiras de verea
dores Arcilio Borges de Alraei 
da e José de P ad u a  Castanho, 
individuos que não foram  ab
solutam ente eleitos, mas que 
para ahi en traram , pela falsi 
ficação da qu in ta  secção eleito 
ral da eleição realizada a deze 
seis de Ju lho  do anno passado 
fraude essa que ainda pende 
de ju lgam ento  do Egregio T ri
bunal de Justiça  do Estado, 
em grande recurso; Segundo, 
porque os cinco vereadores le-

im

EXIJA SEMPRE
ao comprar o Oleo de Figado
de Bacalhau, que cada frasco
tenha a  marca do “Homem 
com o Bacalhau ás Costas”, 
a qual representa a  legitima e 
melhor preparação de Oleo de 
Figado de Bacalhau universal
mente conhecida pelo nome de

EM ULSÃO DE SCO TT
que contem o melhor e mais 
puro Oleo de Figado de Baca
lhau emulsionado de tal modo 
com hypophosphitos de cal, de 
soda e glycerina que produz, 
da combinação d’esses quatro 
ingredientes, a forma mais effi- 
caz para combater as doenças 
do peito e dos pulmões e de valor 

real para as creanças.
\VY,' %í>:\

%\ >

4 »

À ttes to  que  o p rep arad o  denom inado 
Em ulsão de  Sco tt alem  de  se r um  m edica
m ento  perfe itam ente  m anipulado é  d e  um  
effeito  su rp rehenden te  pa ra  fo rta lecer os 
organism os debeis, com o tenho  verificado em  
m inha clinica e  p o r experiencia própria. O  
re ferido  passo a  fé  do  m eu grau . Dr. Luís 
F. M asson, Rio de  Janeiro ,

te, credores da m esm a Camara 
de elevada q u an tia  por carta 
de sentença contra ella obarida 
e por outros m otivos constan
te da sua referida petição, de 
que pediu lhe tom asse o seu  
term o de protesto, que é o 
presente, o qual lhe li e por 
achal-o conform e assignou 
com as testem unhas abaixo, 
E u, Leobaldo Fonseca, escrivão 
e^ceevi, José Corrêa Pacheco 
e Silva, A lfredo Leite P ab st 
Paulo Leite de Cam argo. E  
para  que o presente protesto 
chegue ao conhecim ento de to
dos m andei expedir o presente 
edital que será affixado e pu
blicado na form a da lei. Ytú  
cinco de Janeiro  de m il nove, 
centos e dose. E u, Leobaldo 
Fonseca, escrivão, o subscrevi.

Antonio áe Souza Barros.
Já  chegou na P harm acia  São 

José o afam ado FU N K U S. 
V ide annuncio  na 4.a pagina.

ASAS—Vende-se as casa 
^ ^ n s .  30 e 32, da Rua da Pal
ma, tendo agua e exgottos e 
quintaes até á rua  do Patro
cinio. Trata-se na casa n. 30.

L ^O R M U LA S p ara  licenças 
- federaes— vende-se a 8$000  

o cento e a 200 réis cada nma  
— n a  typograph ia  de A. Ma
galhães & Cia„.
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Bom Emprego de Capital
Vende-se a Chaeara Brazilina...

...propriedade agricola de 20 alqueires de terras exeel- 
lentes para a  cultura de algodão, cereaes, f umo e etc, sen
do 8 alqueires em tiguéras novas, 13 alqueires em capoei- 
rões e capoeiras e 5 alqueires de optim o pasto cercado 
de aram e farpado; distante desta cidade 6 kilom etros por 
uma boa estrada de rodagem. Boa e solida casa de m orada,
4 casas para colouos, deposito, paiól, 20 gallinheiros, 2 
chiqueiros tudo de tijollos e telhas de barro. Carroça, 
galpões, m ateriaes para  construção, m adeiras de lei e etc. 
Poço de excellente agua vertentes e 1 grande aguada.

A lenha que a Chaeara pode fornecer cobre com excesso 
o valor do capital applicado.

A Chaeara é in teiram ente fechada de aram e.
O motivo da venda não desagradará o com prador.
Paro preço e mais inform ações com o proprietário

Francisco Pereira Mendes Filho. 
Largo da Matriz 5

COMPANHIA YTOANA FORÇA E LUZ
dos nossos pre-

amigos e dos interessa- 
grande

Ciiaraamos a attencãoO

zafios freguezes e amigo 
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolaclo, WATHER proove e borracLa, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importauo directa
mente^ estamos habilitadas a venclel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se aa 
eseriptorio desta Companhia, ã rua Direito 
n. 51

USAE SEM PRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

F U N K ÏÏ3 E na opinião dos que tem usado  
A  ultima palavra na cura

Maravilhosa. Rapiãa em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Yencle-se em todas as Boas Pharmacias.
U N K U S  é preparação  da conceituada e antiga

Fitar17acia Pausa Martins  “ 9m o Uded ja n e Í b o NDA
E ste extraordinario  preparado cu ja  enorm e procura tem 

determ inado, pela recom m endação de pessoa a  pessoa, 
b rilhantes curas conta perto de 300 depositários na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

U m  vidro cápaz de cu rar 50 pessoas (sendo no principio 
da enferm idade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Notas de
Consigrtâ-
ç a o  Talão â $ 0 0 0

A C #

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha. ”A  Pigmalionv
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
VIDRO 3$000.— Unicos 
depositários

Gromes & Valente 
C a sa  Ã lb er ío

Gompanhia Ytuana Força e Luz

Largo cia Matriz 15

SANAT CUTTAM .— Cura 
rheum atism o, collicas, moles 
tias do estomago etc.— Vende 
sena Pharm acia São José L ar 
go da M atriz N.17.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en 
contra-se um variado sor
ti mento de bellissimos
vitream , assim como gra 
de quantidade de objectos 
para eseriptorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, la
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tra ta r de café, pagan- 
do-se 201000 e 25$000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado
res por dia e paga-se van
tajosamente.

Companhia Ytuana Força e Luz
A directoría desta Compa 

nh ia^  previne ao publico e 
principalm ente aos consum ido
res de luz eléctrica, que cobra
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr m andada 
cortar provisoriam ente, poi 
motivo de ausencia tem poraria. 
outrosim , que a  referida im 
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

O SEG RED O  DA INDIA 
VUG I— Infallivel nas nevral- 
gias, rheum atism o e outras do
res .—Vende-se na Pharm acia 
S. José. Largo da M atriz n. 17.

Papel de em
brollo vende-se

NA TYPOGRAPHY lacUu-

Lampads de filamento
metálico

G l a n d e  n o v i d a d e

ORANDE Reducção
nos PREÇOS

Sem  com p eten cia

MO D E P O S I T O  D A  

C O M P A N H I A  Y T U A  

N A  F O R Ç A  E  L U Z

L a HaciencTa

J^E V IS T A  mensal ¡Ilustrada sobre agricul
tura creaçâo de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buffalo, N . Y ., E. 
U. A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Com m erciantes, Banqueiros e outras pessoas 
am antes do progresso. Assignatura annual 
I2$000 m oeda b ra z ile ira , ou 45000 m oeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se á

La Hacienda Company
Dept. N. BUFFALO, R  Y. E. U. A.

Cinema íris
Sabbaclo e domingo


